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RESUMO  

Promover a diversidade de gênero em áreas predominantemente masculinas  

é uma tarefa fundamental para que possamos alcançar a equidade de gênero,  

conforme preconiza objetivo 5 dos Objetivos de Desenvolvimento  

Sustentável - ODS. O foco da mesa é discutir alguns fatores que podem  

alavancar ou comprometer a diversidade de gênero na Computação, além  

de fomentar ações que visem aumentar a diversidade de gênero junto às  

instituições públicas ou privadas. Assim sendo, a mesa terá como conteúdo  

dados atuais sobre a lacuna entre os gêneros da área de Computação,  

algumas ações nacionais e internacionais realizadas para trabalhar essa  

temática, e apresentar exemplos reais de mulheres que desenvolveram ou  

desenvolvem um importante papel na área de Computação. Após a  

apresentação desses conteúdos, a discussão será aberta para participação do  

público através de perguntas, sugestões e comentários.  

PALAVRAS-CHAVE  

Mulheres na Computação, Gênero, Diversidade  

1 VISÃO GERAL  

Nos últimos anos tem havido muita discussão sobre como aumentar a  

participação de mulheres em áreas de STEM, em especial na Computação.  

Várias iniciativas nacionais e internacionais têm sido criadas para isso. No  

contexto internacional, duas grandes associações: o IEEE e a ACM têm  

seções dedicadas à representatividade de mulheres nessas áreas:  A IEEE  

Women in Engineering (WIE), é considerada maior organização  

profissional internacional dedicada a promover as mulheres cientistas e  

engenheiras, atuando há 25 anos. A ACM -W compartilha as mesmas  

grandezas e tem atualmente 36.000 integrantes.  

No Brasil o Programa Meninas Digitais 1 , chancelado pela Sociedade  

Brasileira de Computação, desde 2011 realiza ações para incentivar uma  

maior participação de mulheres na área de Computação [3]. Atualmente, há  

mais de 90 projetos parceiros ativos, a maioria caracterizados como projetos  

de extensão universitária, que realizam ações em escolas públicas para  

divulgar a área de Computação principalmente para estudantes do gênero  

feminino e incentivá-las a seguirem carreira nesta área.   

Ao longo desses anos, atuando em todas as regiões do país, os resultados  

indicam que há diversos fatores que influenciam a atração e a permanência  

de mulheres em Computação [4]. Entre esses fatores destacamos os  

individuais, sociais, familiares e educacionais [1].  

Com a inserção da Computação na Educação Básica brasileira, é urgente  

discutir como lidar com esses fatores para que seja possível mudar o cenário  

no ensino superior e no mercado de trabalho, aumentando a  

representatividade de mulheres na Computação.  

Entretanto, o desafio é complexo, e exige ações em todos os níveis. Assim, 

nesta mesa pretende-se oferecer um espaço de diálogo sobre o que 

atualmente já vem sendo realizado no contexto da Educação Básica, com 

foco no Ensino Médio, no contexto universitário e o que ainda não tem sido 

contemplado. 

 1 https://meninas.sbc.org.br/ 

2 ESTRUTURAÇÃO E DINÂMICA 

A ideia da mesa proposta é que ela seja estruturada da seguinte forma: 

(1) Abertura da mesa pela moderadora, apresentando uma visão 

geral sobre os fatores de influência da escolha profissional de 

mulheres em Computação, com base nas pesquisas [1] 

realizadas pelo projeto Latin American Open Data for Gender 

Equality Policies Focusing on Leadership in STEM [2] 

conduzido pela rede ELLAS2 – Equality in Leadership for Latin 

American STEM; 

(2) proponentestrêsdemaisApresentação individual das , 

enfatizando seus lugares de fala; 

(3) Diálogo com as participantes a partir de seis questões elaboradas 

a partir de fatores individuais, educacionais, familiares e 

socioeconômicos que influenciam a participação das mulheres 

em Computação; 

a. [fator individual] Como promover o Senso de 

Pertencimento em Computação em meninas e 

mulheres?  

b. [fator educacional] Como realizar programas de 

mentoria para dar apoio às mulheres atuantes em 

Computação?  

c. [fator educacional] Como conscientizar docentes e a 

gestão educacional sobre o tratamento equitativo de 

estudantes, independente do gênero?  

d. [fator familiar] Como conscientizar as famílias sobre 

a relevância da Computação como profissão? 

e. [fator socioeconômico] Como criar oportunidades 

para mulheres em vulnerabilidade socioeconômica 

atuarem na Computação? 

(4) Interação com o público por meio de perguntas, comentários 

e/ou sugestões.  
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